
DEUS NOS REÚNE

(1. Na hora conveniente, reúne-se a assembleia 
numa igreja menor ou em outro lugar apropriado 
fora da igreja, para onde se dirige a procissão. 
Os fiéis trazem ramos nas mãos. 2. O diácono 
ou dirigente, acompanhado por outros ministros, 
aproxima-se do lugar onde o povo está reunido. 
3.  Inicia-se a celebração a partir da acolhida [1] 
e, após a procissão [6], segue-se a celebração na 
Igreja a partir da Oração [7]).

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontane-
amente).

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Celebramos, irmãos e irmãs, o Domingo 
de Ramos, lembrando a entrada triunfal de Jesus 
em Jerusalém, quando foi recebido com esperança 
sendo aclamado com “Hosana ao Filho de Davi”, 
esse relato marca o início da Semana Santa e do 
caminho de amor e sacrifício de Jesus para nossa 
salvação. Acompanhemos os ritos.

3. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, estejam 
convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Dir.: Meus irmãos e minhas irmãs: durante as cin-
co semanas da Quaresma preparamos o nosso 
coração pela penitência e obras de caridade. Hoje 
aqui nos reunimos e iniciamos, com toda a Igreja, 
a celebração do mistério pascal de nosso Senhor, 
sua morte e ressurreição. Para consumá-lo, Cristo 
entrou em Jerusalém, sua cidade. Por isso, cele-

brando com fé e piedade a memória desta entrada, 
sigamos os passos de nosso Salvador para que, 
associados pela graça à sua cruz, participemos 
também de sua ressurreição e de sua vida.

4. BÊNÇÃO DOS RAMOS: 765/775 

(4. Após a oração seguinte, quem preside ou os 
ministros, asperge (m) os ramos e os fiéis com 
água benta. 5. O dirigente diz: Oremos. E segue-se 
a oração:)

ORAÇÃO (pausa): Ó Deus de bondade, aumentai a 
fé dos que esperam em vós e ouvi as preces dos 
que vos suplicam; apresentando hoje ao Cristo 
vencedor os nossos ramos possamos nele frutifi-
car em boas obras. Por Cristo, nosso Senhor.

5. EVANGELHO: Mt 21,1-11 (Entrada em Jerusalém)
(Pode ser realizado pelo dirigente, de preferên-
cia em algum ambão preparado no local de onde 
partirá a procissão. Conforme a tradição, iniciar 
dizendo: O Senhor esteja convosco…; Após do 
Evangelho, conforme as circunstâncias, pode-se 
fazer uma BREVE reflexão).

6. PROCISSÃO DE RAMOS: 126/127/1103/1104/1105
(A procissão sai de uma comunidade ou local em 
que o povo esteja reunido e caminha até a Igreja, 
enquanto se cantam hinos de hosana. Ao chegar à 
Igreja, a assembleia entra e em seguida a procis-
são dos celebrantes).

Dir.: Meus irmãos e minhas irmãs, imitando o povo 
que aclamou Jesus, comecemos com alegria a 
nossa procissão.

ANTÍFONA: Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Rei de Israel, hosana nas 
alturas! (Cf. Mt 21,9) 

7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
para dar ao gênero humano um exemplo de hu-
mildade, quisestes que o nosso Salvador assu-
misse a condição humana e morresse na cruz.  
Concedei-nos aprender os ensinamentos de sua 
paixão e participar de sua ressurreição. Ele, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

7
Nº 3062   –   ANO A   –   VERMELHA  

DOMINGO DE RAMOS DA PAIXÃO DO SENHOR  –  29/03/2026



02

8. PRIMEIRA LEITURA:  Is 50,4-7

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 21(22),8-9.17-
18a.19-20.23-24 (R. 2a)

R. Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes?
8Riem de mim todos aqueles que me veem, *
torcem os lábios e sacodem a cabeça:
9“Ao Senhor se confiou, ele o liberte *
e agora o salve, se é verdade que ele o ama!” R.
17Cães numerosos me rodeiam furiosos, *
e por um bando de malvados fui cercado.
Transpassaram minhas mãos e os meus pés *
18ae eu posso contar todos os meus ossos. * R.
19Eles repartem entre si as minhas vestes *
e sorteiam entre si a minha túnica.
20Vós, porém, ó meu Senhor, não fiqueis longe, *
ó minha força, vinde logo em meu socorro! R.
23Anunciarei o vosso nome a meus irmãos *
e no meio da assembleia hei de louvar-vos!
24Vós que temeis ao Senhor Deus, dai-lhe louvores, †
glorificai-o, descendentes de Jacó, *
e respeitai-o, toda a raça de Israel! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Fl 2,6-11 
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Glória e louvor a vós, ó Cristo! (2x)
Jesus Cristo se tornou obediente, 
obediente até a morte numa cruz. 
Pelo que o Senhor Deus o exaltou 
e deu-lhe um nome muito acima de outro nome.
(Fl 2,8-9)
 
12. EVANGELHO: Mt 26,14-27,66 ou mais breve 
26,11-54
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Vamos nos unir em oração, irmãs e irmãos, 
neste Domingo de Ramos, pedindo pelo mundo, 
nossas comunidades e por todos que sofrem, in-
vocando: 

R. Bendito seja Deus para sempre!

– Por toda Igreja, o papa, os bispos e padres e pelo 
mundo, para que a paixão de Cristo nos inspire a ser-
mos instrumentos de esperança e transformação.

– Por todos que carecem de moradia, para que 
encontrem acolhimento, esperança e uma oportu-
nidade de reconstruir suas vidas.

– Por nossas famílias, para que vivam em paz, 
amor e solidariedade, fortalecendo os laços que 
nos unem.

– Por nossas lideranças, para que governem com 
justiça e misericórdia, promovendo a paz e o bem 
comum.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Como Igreja, Senhor, confiamos na vossa 
misericórdia; ouvi nossas preces e nos guiai pelo 
caminho do amor e da justiça. Que a Paixão de 
vosso Filho nos transforme e nos conduza a uma 
vida mais solidária e cheia de esperança. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!

 
16. PARTILHA DOS DONS: 430/431

Dir.: Neste Domingo de Ramos da Paixão do Se-
nhor, que Jesus entrou em Jerusalém humildemen-
te, realizamos a coleta solidária para a CF 2026. 
Sejamos generosos!

RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai 
nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 777

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e ir-
mãs, saudai-vos com um sinal de reconciliação e 
de paz.
 
(Após o abraço da paz, estando todos em silêncio 
orante, sem canto, o Ministro Extraordinário da Sa-
grada Comunhão busca a Reserva Eucarística que 
está no sacrário e traz até o altar sem nada dizer. A 
assembleia permanece de pé. Ao colocar a âmbula 
no altar, o ministro faz uma genuflexão, toma nas 
mãos a hóstia e, mostrando-a aos fiéis, diz: “Fe-

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 	Is 42,1-7; Sl 26(27),1.2.3.13-14 (R. 1a); Jo 12,1-11.

3.ª-feira: 	Is 49,1-6; Sl 70(71),1-2.3-4a.5-6ab.15.17 (R. 15); 
	 Jo 13,21-33.36-38.

4.ª-feira:	 Is 50,4-9a; Sl 68(69),8-10.21bcd-22.31 e 33-34 
	 (R. 14cb); Mt 26,14-25. 

5.ª-feira: 	CEIA DO SENHOR. Ex 12,1-8.11-14; Sl 115(116B),12-
13.15-16bc.17-18 (R. cf. 1Cor 10,16); 1Cor 11,23-26; 
Jo 13,1-15.

6.ª-feira:	 PAIXÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. 
	 Is 52,13-53,12; Sl 30(31),2.6.12-13.15-16.17.25 
	 (R. Lc 23,46); Hb 4,14-16;5,7-9; Jo 18,1-19,42.

Sábado:	 SÁBADO SANTO E SOLENE VIGÍLIA PASCAL. 
	 Gn 1,1-2,2; Sl 103(104),1-2a.5-6.10.12.13-14.24.35c 

(R. cf. 30); Rm 6,3-11; Sl 117(118) 1-2.16ab-17.22-23; 
Mt 28,1-10.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 29/03:	Aniversário Natalício do Pe. Wilfried Djato

w	 31/03: Aniversário Natalício do Pe. Jorge Campos Ramos

w	 01/04: Aniversário Natalício do Frei Sérgio Peres de Paula, OAR

w	 02/04: Aniversário Natalício de Dom Ângelo Ademir Mezzari

w	 04/04: Aniversário Natalício do Pe. José Geraldo Costa Soares

ORIENTAÇÕES

Para essa celebração, a equipe de estar atenta a:

w	 Preparar os ramos e o local de onde sairá a procissão (cruz 
processional, ambão, aspersório, caldeira, água benta). 

w	 Providenciar ramos verdes e caldeira com água benta para 
aspergir os ramos. 

w	 Não se esquecer, porém, de que os ramos devem ser sinal de 
nosso compromisso com a maneira de ser e de agir de Jesus. 
Cuidar para essa opção não cair na superstição.

w	 A procissão com ramos e a proclamação da Paixão são os 
principais elementos a serem valorizados na celebração de 
hoje. 

w	 É importante preparar bem, e com antecedência, a narração 
da Paixão de Cristo, distribuindo os diversos personagens para 
tornar mais dinâmica a participação. 

w	 O relato da Paixão segundo São Lucas está descrito em um 
folheto anexo (n.º 3063) e as sugestões de cantos já estão 
indicadas em cada item deste folheto; 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se oportuno, 
um breve espaço de silêncio para que todos meditem brevemente 
o que ouviram. 

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 É importante valorizar o momento do Rito de Louvor após a 
comunhão, é oracional e de ação de graças, por isso, convém 
cantar um salmo ou canto apropriado, conforme as indicações.
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lizes os convidados para a ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro…”. Depois de distribuir a Comunhão aos 
fiéis, repõe a âmbula com a Reserva Eucarística no 
sacrário sem nada dizer.)
 
19. COMUNHÃO: 597/593 (Refrão Domingo de 
Ramos, p.228)

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Meu Pai, se este cálice 
não pode passar sem que eu o beba, seja feita a tua 
vontade! (Mt 26,42)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1040/1041
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Saciados pelo vosso sa-
cramento, nós vos pedimos, Senhor: como pela 
morte do vosso Filho nos destes esperar o que 
cremos, dai-nos, pela sua ressurreição, alcançar 
o que buscamos. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Olhai, Senhor, esta vossa família, pela qual 
nosso Senhor Jesus Cristo não hesitou entregar-se 
às mãos dos malfeitores e sofrer o suplício da cruz. 
Ele, que vive e reina pelos séculos dos séculos.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 1119

DEUS NOS ENVIA



“Bendito o que vem em nome do Senhor,
o rei de Israel”

Oração da Campanha da Fraternidade 2026

Deus, nosso Pai, em Jesus, vosso Filho, viestes morar entre nós e nos ensinastes
o valor da dignidade humana.

Nós vos agradecemos por todas as pessoas e grupos que, sob o impulso do Espírito Santo,
se empenham em prol da moradia digna para todos.

Nós vos suplicamos: dai-nos a graça da conversão, para ajudarmos a construir uma sociedade mais 
justa e fraterna, com terra, teto e trabalho para todas as pessoas, a fim de, um dia,

habitarmos, convosco, a casa do céu. Amém.
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Vinde, subamos juntos ao monte das 
Oliveiras e corramos ao encontro de Cristo, que 
hoje volta de Betânia e se encaminha volunta-
riamente para aquela venerável e santa Paixão, 
a fim de realizar o mistério de nossa salvação.

Caminha o Senhor livremente para Je-
rusalém, ele que desceu do céu por nossa 
causa – prostrados que estávamos por terra 
– para elevar-nos consigo bem acima de toda 
autoridade, poder, potência e soberania ou 
qualquer título que se possa mencionar (Ef 
1,21), como diz a Escritura.

O Senhor vem, mas não rodeado de 
pompa, como se fosse conquistar a glória. 
Ele não discutirá, diz a Escritura, nem gritará, 
e ninguém ouvirá sua voz (Mt 12,19; cf. Is 
42,2). Pelo contrário, será manso e humilde, e 
se apresentará com vestes pobres e aparência 
modesta.

Acompanhemos o Senhor, que corre 
apressadamente para a sua Paixão e imite-
mos os que foram ao seu encontro. Não para 
estendermos à sua frente, no caminho, ramos 
de oliveira ou de palma, tapetes ou mantos, 
mas para nos prostrarmos a seus pés, com 
humildade e retidão de espírito, a fim de re-
cebermos o Verbo de Deus que se aproxima, 
e acolhermos aquele Deus que lugar algum 
pode conter.

Alegra-se Jesus Cristo, porque deste 
modo nos mostra a sua mansidão e humilda-
de, e se eleva, por assim dizer, sobre o ocaso 
(cf. Sl 67,5) de nossa infinita pequenez; ele 
veio ao nosso encontro e conviveu conosco, 
tornando-se um de nós, para nos elevar e nos 

reconduzir a si.
Diz um salmo que ele subiu pelo mais 

alto dos céus ao Oriente (cf. Sl 67,34), isto é, 
para a excelsa glória da sua divindade, como 
primícias e antecipação da nossa condição 
futura; mas nem por isso abandonou o gênero 
humano, porque o ama e quer elevar consigo 
a nossa natureza, erguendo-a do mais baixo 
da terra, de glória em glória, até torná-la par-
ticipante da sua sublime divindade.

Portanto, em vez de mantos ou ramos 
sem vida, em vez de folhagens que alegram 
o olhar por pouco tempo, mas depressa per-
dem o seu verdor, prostremo-nos aos pés de 
Cristo. Revestidos de sua graça, ou melhor, 
revestidos dele próprio, – vós todos que fostes 
batizados em Cristo vos revestistes de Cristo 
(Gl 3,27) – prostremo-nos a seus pés como 
mantos estendidos.

Éramos antes como escarlate por causa 
dos nossos pecados,mas purificados pelo 
batismo da salvação, nos tornamos brancos 
como a lã. Por conseguinte, não ofereçamos 
mais ramos e palmas ao vencedor da morte, 
porém o prêmio da sua vitória.

Agitando nossos ramos espirituais, o 
aclamemos todos os dias, juntamente com 
as crianças, dizendo estas santas palavras: 
“Bendito o que vem em nome do Senhor, o 
rei de Israel”.

Dos Sermões de Santo André de Creta, bispo.
(Séc.VI)

Oratio 9 in ramos palmarum: PG 97,990-994      
Liturgia das Horas.


